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Ãlalhcur.4à rhommf qui rapporte tout à luá, 

cui nc io\t que 
lui dans 

Nature. 

ê % 

I 

1 

Subscreve-se a 5Ô rtis po* semestre, pago no principio 

delle: huma Folha 

i • 

que sahird ds Terças 

no Rio Pardo em 

9 

Ouintas 
, e talhados ,'em Porto Alegre na Typograpnui 

Casa do Sr. José An/onioSoares; e no Rio Grande cm Ca 

Francisco 

sez do 

pbici a 80 ras 

r v- 

Manoel dos Passos. Folhas avulças na mesma Typogra 

adii hum 

Kt* 

í 

R. 

Revista dos esforços 

e dos pro 
dos 

• Póvos nestes 2ã, c7inos 

Cuníhnuião •do numerantecmdente. 

D 

O objeeto 

nhado o gênero 

de ter proem 

a lueta; cm 

expor nual hc 

qn c SC adi empe 

hu 

durante esie quarto 

seus n 

tempo 

século, procuremos também apreciar os 

ávida, neste espaço lie 

Itados. Sem d 

9 

gr» 
ndes revezes, cruéis cataítrophes 

tem sofrido a esnecie humana; 

todavia cila 

pôde 

dado. 

ainda apptaudir-se 

dos passos que leiu 

Franca hc a prurieira que sc oíTcrcec ao 

pensamento; a frança tem dada impulso a 

todos os outros póvos; a França caro pagou a 

sua ex^eriencia; cohquistadora e conquistada, 

vio professar cm seu nome as niais oppotlas 

doutrinas, e teve dc obedecer aos regirnem 

• - V 

que lhe ferio dados por todos os partidos ex- 

ir*mos. Poude sem duvida exprimir seu des- 

9 

sem duvida poude conceber receios 
gosto 

poude, e sem duvida, queixar-se de que pe 

riodos recentes tem sido fortemento relrôgra 

9 

9 

m a s 
j 

se relleclir, verá que nestes vinte 
des, 

cinco annos tem ganho mais do que tera per- 

rfjitio. As idóaí dc ordem e de justiça se tem 

o 

* 

desenvolvido e firmado; oseconhecimentos po 

lilicos se tem universalmente espalhado; am 

bos o« partidos se tem corrigido dc alguns 

prejuízos; as classes que repulsarão as formas 

CouslUucionacB se tom afíeiçoado aos mesmos 

, que adquirirão, bem que deiles ab*a- 

s^m. Yerdade hc que a moral tem sofrido 

podères 

da hypocrisia 
com os progressos 

lir{*dc; a luz com os ataques aos 

c 
vena 

liiores 

modos de instrucr.ão; a liberdade com as io 

vaíoes quo bc inútil rccapituiar agora. 

Es 

forços corruptor os tem sido ao mesmo tempo 

dirigidos 

3 

9 

como 
pre forão 

contra o co- 

vàcao , contra o esperito, contiu o cxcioíc 

da vontade; mas os pro 

da prosj 

dade tem da d 

mais aos Francezes do que o 

. O adi® 

abuso do podêr lhes tem feito perde» 

onlamento 

universal, 

de todas as industrias, o bem-ser 

i riqueza, lein- elevado o caractcf 

nacional; porque os Cidadãos não pôden 

lir 

se 

sua independência e sua dignidade 

não quando estão livres de 

moral 

dades 

> 

nora 

sbaslança tem dado a todas as classes 

tnai? sêde »le instrucção, e mais lugar de a 

dquuir 
Em 

em 
mpensação de 

ma parte dos seus direitos perdidos, a França 

está de posse da liberdade da imprensa: 

esta 

liberdade asse 
jura o império do pensamento 

dos sentimeutós nobres, e só hc por co» 

y 

w 

\ 



fiequencia o mala poderoso movei 

çoamento da especie humana^ 

que. 

* 

ssmi da 

apezar de muitos revezo, o estado da 

Jrança he progressivo 

andou gloriosamente ranlia os 

reformas, foí suppvinnJa sem sübstituíçSo: to 

cila limitara o poder absoluto, acostu 

)S a fallar em liberdade, ga 

niava os sohcra 

para 
ate 

A Alemanha 

dos prelados 

reilos 

% 

eleitores, dos príncipes 

n 

« Kra 

desta 

foi menos abalada do que cidades livrqp. A 

da nobreza imn^ediata 

9 

> 
c 

as 

nao 

theslro da guerra, grande 

parte 

lidos 

) 

quarto de 

C 

cculo, V 
todas as 

ma na rio: 

tituicões derribada 
toda as sober^n 

Alemanha deii( 

se não achão alli 

niais direitos 

S* 

de conter hu 

[as mu 

darão ou de íitaios. ou dc leis. ou de consli 

cipes mais ou menos (V 

prm 

ou 

mais ou 

podei 

luirões 

ordsm 

c s 

s\ 

refervao o nome de 

• * . < O 

^ ^ \ / o vy .v y 

cnos tromentes em seus throlics 

dos seus subditos, ou dos 

mi anterior, ás conrulsõe^ violentas destes 

annos, nada msis llie jesta dc leeilimo. 

antiga l 

guerra, e 

Slas 
Franca fez 

nao peza na bulanca 

a 
Fu 

política, jeá 

ropa 

Iucgcs: a A 

por si mesma as suas revo 

Ma 

cede a oln [ ra - 
a 

n! 

Ital ia 

graçada que a A 

o 

pc 

ê 

isso em tcz de atançar, recuou. de\ 

useava Inr] 

curso dcsles 25 annos 

tem sido 

ISo começo deste século, cada Estado b 

fazer 

a 
do lor[ 

>er as mais nob 

e da 

a lia! 

. 
. 

cas. Sí 

i 

corrigir suas 

bum 

consliluicões, e a 
ti 

^ I L V t ™ 

pouco mais de liberdade, hu 

que esquecia sua 

upçao aleminada 

mais de garantias; cada 

pouco 

a 
tude 

ilai 

só r^venda 

gorerno queria me 

? e o amo 

rccer este amor dos subditos, 

commum fazia .«ua®única forc 

se havia elev 

da 

pátria 
he 

em pei 

pô 

ndo 

s.cicnch.s do 

ti as íirtudes; só eu! 

que 

go 

J 

coafiando-se em s;us princípios, c jcccbeado 

em ti 

ua conxitnça, progrema dc. actordo dotado. Tn 

cera o valor dcllas, c 

gencia de que o seu Pn 

no, he que conhe 

oltára o 
\ 

r 

a 
telii 

c 

cmmrntcmentc 

com odes a pzssos lentos, mas certos. Hurn 

vida prodigiosa animava as Universidades 

era* por meio ctes sclcncias, por meio do des 

n-!cio deste perioWo nrudou 

regimen sem que perdesse as 

e 

cn 

injenfco 
intelligencia 

5 
qi 

Ale it queria 
tabelecer a sua 

a NaCãS 

# 

gn idade; 

qurv para obter a 

havião prodi^alisa 

coopera 

esperanças: por- 

Povo, !he 

dc o fazer 

mais selem 

pi 

jno ensino b a 
maior liberdade. A 

mais as Liuvcrsidades 

poíi íilica: cr 
elbs 

crio huma potência 

século. Tend 

sas, rebenf: V I 

participar dos pro§rcs8o<fdo 

do esquecidas estas premei 

"as es trem idades da 

que 

5 
dep 

dc ha 

iilustrado c dirigido a opinião publica, se en 

carregavão de a 

no meio destas febres dos Póvos 

riv.is. 

exprimir: a imprensa 

J 
salvo 

nas questões de política directa 

era 

absol u ta mçnte*liTre 

quasi 

cipirito de associação 

, póu- 

dos Italianos 

4tffu! 

tos. 

o 

de 

a^em violência 

se reconhecer 

Suas revoluções 

■ S"!n pilhagem 

sempre 

nielhoratiTeuto 

n 

SUC 

iizerao sem 

5 sem insul 

que tinha nascido na Alemanha 

beran tinh 

) 
que os So 

sumptivo do throno 

madoics! 

em ambos o herdeiro iir 

^ C.^ ' n _ _ 1 

c 

fortemente alentado 

e se 

pensamento dos philosophos hu 

m^diata sobre grande numero. 

9 co 
Yia 

pai 
s 

Tudo 

çao im- 

se aeba 

udado: o metío substituio ao 

retes 

liano 

Sv' Poz n fr ente dos refor 

eSta duPlic^'« experiência des 

%r».m DA»  » 

revoluções 

os Póvo 

J 

ella 

de 

nior, como 

sabião juuctãr 

prova também mie 

c» Ita 

o 

principio de obediência; a moral foi 

pela proíecçao que se tem dado á delação 

espionagem, € mais ainda peles grandes 

passado com 

reconhecimento 

tacada 

e 

com os ( 

retrógrad 

3 csPsr|enCia do fmUro 

O 

xtrangeíros 

9 

pu 

íbrao 

esforços 

prevalece 

Na Jut 

* 

® systcmai 

blícos exemplos de falta dc fé, que aproveita 

alavra. Foi cortado o vôo doa estudos 

punidos com 

9 

05 >oílos da Iíalia 

refiuirã 

Tao 

VídO 

pai 

tod 

iqdicios: seug prascriptos 

agriihoedaí as Universidades 

9 

9 
foi 

homens 

«s cidad 

escr* 

virtudes 

notáveis 

es 
a 

viçada a impfensa, as asiéciaçoes foi 

5 

P0r suas luzes 

das como crimes d estado; ^ 

puni 

a antiga constitui 

mo 

> 

incoheiente c talvez barbara 

concidadãos 

consagrado 

Por sacrificios feitos 

P 

Europa; 

por fiuas 

crao 

que exigia mtroduiir indust 

sua fortuna 

personagens 

a prol de-seus 

que haviãc, 

9 c 

nas 

estrangeirai 

seus talentos 

a 

5 « fundar 

4 

escholas, instituiçõss para os surdos e mudos 

a fazer publicar iornaas scientlficos. Co 

9 

nmis 

V 

soes militares, coiiimissocs de policíi ahrla 

mais temíveis , anniquuarao as garantias 

c íizerã(T pezar o terror riobrc todas as 

pc 

S*es> 

classes: a moral foi-atacada ndo exemplo cio 

desprezo dos juramentos, pela protecçao dada 

delação, á traição domestica, pela necessi- 

dade excitada dc esquecer as desgraças publi- 

cas na moleza e no vicio; as luzes forão ala 

cadas prla privação dos meios da ensino, peU 

suspc/içio, ou suppressão dos cursos ius Uni- 

versidades, [jeln proscripção dos íivros estran- 

geiros, peh mutilação d 

qu 
se 

no aiz. DecI 
ararão gu 

p u i 

ao cspiri 

tão 

e: as sclcncins, 
aRerfameute, como a liberdad 

as artes libera^ participarão 

que ferio os sentimentos de liberdade. Toda 

da prosei 

ia, nós o cremos, no meio de 

horrorosos 

Revezes a lia ai a está em estado progres- 

sivo: as instituições se corrompem, mas a ra- 

zão se eccb^cc; o potiêr quer que recue, mas 

a fiação avança: ha mais desgraça, mais op- 

prcssfo; porém lia mais virtudes, mais luzes 

patriãiismn na Italia em IS25 do 

9 

em 1800. ( Sis:nond 

(Do PharoiPaulistano.) 

que 

SANTA CATHARINA. 

nna 

y 

cai Ofilcio de 23 c!c Abril proximo 

O 

ndo 

irigido i Repartição da ii 9 

Ae 
começando a soprar aiíi no dia « 

O 

pa 

do 

dito mez o vento 

^ . . 

mesmo modo 

c 

u 1 

9 

c continuando pelo 

no dia 15, no dia 14 io 
i cres 

ccudo o temporal dc S. O., o qual se suigrr.cm 

tou durante as noites <!« Tí e 15, a ponto 

AcabamoíÇ dç receber noticias desse f 

ml espanto 

mpo 

soa de todo o crcáito 

umeadas por hunia 

be 
os 

eíleíío, d 

quem chegarao t 

se 

zes 

S6ô pbcrromcuo que muito 

ssemelha pelas suas circunstancias á outro, 

sue trata hunj dos, periódicos desta Cidade, 

índia fez, ha poucos ma. 

e que nos mares 

hiBn navio Franccz desce 

quasi ao ab 

i - , entre í^fões c chcmimas. E porque os nos 

sos Leitores cstirqsrao saber as particularida- 

des dc lurm acontecimento tão extraordinário, 

exporemos o que sc nos communicou a este 

peito 

dia 13 dc. Abril o 

ento Sul 

y 
çruc corno- 

cara no antecedente a 

tou de foi 

do a faz 

breveio 

soprar fresco 

S horas da manha 

c (^stan 

CíSO 

ainda 

•bc nc veia o Paquete Januai 

io forte aguaceiro, que lhe 

uíu-Jo, dia 14 tornou-se 

'e 

o ento 

mai> lijo, crcsccu com o dia, declarou 

SC om forte temporal, a-fCoalo que pelas 0 

Ms da taade, jc o Paquete estava com 

os «cn 

fci 

* 

no fu 

tod os navios aiíi cuco 

nulos srgurivão-íe 

mais que podiao. Dq 

e meia noite d vent^ tornou-se furioso; «u 

viesse hum Irovao, e logo varidu o vento cor 

rendo d:3 

principaím 

i- 

C5 
rumos, e demorando-se 

polo 

«estr 
até 

Noroeste, Oeste, e Sud 

que se fixeu pelo Suà com insólita 

iolmici;? 

maior foi 

todos 

c! o fura çao 

Presidente da Província dc Santa Catha- Praia« 9 

ond 

garrarão., t 
foi 

diai 

encalhar nas 

alguns so 

do 

livi 

pcdacar 

9 
perden 

s 

ma 

su?s ssrarraçocg; igo hum Bçrgantim 

do avarias. O Paquete gari^au sobre hu 

estinga e ilhote de pedras, tocou 

i 

1 

eu o leme foi 

per 

preciso cortarenvsc-lhe 

mastros, e cníão deixou de bater. 

gantim Americano tambem tocou 

ura Bei 

9 
mas nao 

soííreu tanto. Todas *5 embarca 

(^oes pequenas 

tal que degenerou na mais  , 

vel tempestade , ' que se tem visto naquelí« 

furiosa, e heni- f0V*0 *5 P'.:^5S, 0 bem poucas sc tem podida 

silvár depois. 

cujo resultado foi hirem á pi 
c des paiz, 

pedaçai 

citavâo ancoradas no porto, duas das quaes 

tufão occupou toda a Ilha, e todo o" li 

em quasi todas as embarcações que 

toral da terra firme 

desde Garaupaba até a 

ponta da armação da Piedade. O mar lev 

a pique 
sobre 

. 

as amarras; ícudo o Pa 
II c 

Jfn uaria, que então se achava 

inda 

no mesnao porto soíTrido grandes ava- 

manhã dijmcsnao <!io J 5 abrandou o 

próximas das praias, por maneira 

lemporaR 

lava-se tanto, c era tal a força do vento, 

o lançava sobre os telhados das çazas mais 

que em 

parte da Cidade por algimVhs horas pareceu 

Poucas cazas deixarão 

, c algumas 

chover agoa salgada. 

de soffrer, muitas arruinarão-se 

vierão dc todo a terra. 



9 

arvoredo ílcou corcio cjucimadoj asarvo 

1rc« ou 
foi 

de 

padas dos seus 

das pelas 

ramos f as plantações de 

mandioca, cannas, feiiSo, caíTó &c. estão to 

taimente perdidas 

Grande parte do matlo 

viiceni foi devastado, e até queimado pelas 

53 

chamas <|iic se desenvolv 

finalmcute por onde reinou 

ia atlunosphe 

temporal a 

>ista 

não alcança mais do qus ruiua^ espantosas 

o« no mar, ou na Cidade, ou nos campos 

ou nos bosques. 

Convóm saber 

costa, apenas se experimentou 

5 

5 

A perda hc muito grande, 

se, que a certa distancia d 

ento rijo, por 

que as embarcações, que 

demandav 

entrai 

commodo; á cxccp 

(findo c temporal) 

sem grande 

de hum Uergant 

do 

(0 

lhari 

de J 
aneiro seguia para o 

Ilio ü 

Infaligavcl Maci 
e 

qu 

desarvorado 

3 arribou a Santa La 

mastaréo do velaxo 

vi (d 

a 

iz o que nos communica estas noti 

derrota do;13ergantim Americano 

ew York —, o qual tíikIo do 

da Prata 

par 
anta Catharina, na 

Uura de 30#e tan 

grãos; c pouco mais ou menos 

b Icgoas 

mar da costa 

em 
íis dias 14 c 15 esteve 

cm calmai ia p 

i 

> 

isto lie, desde a» 

2 ho 

furacÃc 

ale depoi» das 7 da manha, o 

Durando c 

j-as da noite 

mar impcllido pelo vento crescia a altura dos 

mastarcos do Paquete; por todo er-se tempe 

n^iaoa: c 

^ w- y* ã t mm ■ ■ ■ ■ km. i v ^ mt v    Zi J 

gente 
de seu bsüdo esteve m 

tida 

ora 
tal o 

ruido do vento c msr, que os üd 

camaríi nao s 

n li rã o o dos mastros 

m sua 

queda, ao nj^smo temp 

q 
cll 

fez crer cm 

tei 

que o Paquete atirava padiado soccorro, 

*■ . ^ t t • i, _ ^ _ r 

armações da Garaupabn c L 

frerâo muito cm seus edifícios 

foi mais poupad 

a da Piedade 

D D 

espirito de huma N 
he 

c 
empre a 

origem da . sua forfta; he a vontade conimum 

D • 

em que to os Cidadãos cirfprí 

Idades pa esse 

Estado possuir ho 

, Quanto mais hum 

animados deste espi- 

id to 

í 

tanto mais seiá poderoso. Rias para os 

fazer entrar nestas favoráveis disposições 

he 

prccizo que a educação os pi 

e 

* 

que o 

Governo os faça felizes. KHo pode haver po^ 

pularão sem felicidade; sesn lih^rdade, nao a 

pôde haver; c sem Leis não pôde 
h a v c-r liber 

dude. Sem costumes c virtudes as Leis não 

serão observadas: sem justiça não existe pro- 

priedade; sem policia não ha segurança; »èm 

castigos o crime nlo lie horrorisado; sem re- 

O m 

compensas nunca o merecimento he excitado. 

■ 

LEU.Õ rs. 

OW rta 30 
ente Tieias 

horas 

i tard 

r* 

ha leilão em casa% de 

Carlos ^ au 

Brienen, Rua 

artigos. 

da Praia N0. 9, de diílerenlcs 

. e 

4 

Quinta feira o 1° de Julho deste anno 

n a' 1111 a 

continua o leiiao de 
diversos generos 

da Praia, loja do í^iir. Saraiva por baixo 

I 

sobrado cü Snr. Leão. 

cio 

isr 
ei 

s. 

0 abaixo 
ssi^nado .confirma o annn 

por «sta Fcl 

lN. 11Ç; e participa de 

novo ao respeitável Puoheo, que ensina gra 

tuitamente a 

q 

tiv 

3 

gra p h 
rezolver pelo 

t5 

principie 

obos Gel 

de 

e Ter 

huma Galera Franccza, cuc se restre vinte e cinco problemas interessante 

P 
liava fundeada em Santa Cruz,(i leg 

Francisco da Silva 
J\iaia 

tanle da (sided 

perdendo toda a ar 

ra( f 

z 
ec de vela, veio tomar este porto 

y 

Os verdadeiros purgantes, c Yomi-purgan- 

trazendo 

seu bordo a guarc 
na 

fartai 
ler» da compOfcLç/dO c Mr. Le Hoy, ia anaun 

leixando a lancha coui a sua giurn.eao cm 

elade 'S por este Periódico, c 
acreditados pe 

terra 

( Do Diário Fluminense. J 

quencia, com que tem sido procurados 9 

coiilinua-sc a vender no Armnzcm da 

cass 

r 
( 

0, cm frente á Alfaadega desta Cidade 

# 

P 0 U T 0 

ALhGUE 

> < f 

NA TYPOCHArillA 

Rua da Praia Numero 

SlEYElhA, E U li £< ■'" 

I 


